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RESOLUÇÃO Nº 01/2014 

Altera a Resolução nº 01/2011, reformulando as 

normas de funcionamento do Regimento Geral dos 

Laboratórios Didáticos do Instituto de Ciências 

Exatas e Tecnologia - ICET. 

O DIRETOR DO INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E TECNOLOGIA E 

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETOR DO ICET/UFAM, no uso de suas atribuições 

estatutárias, 

CONSIDERANDO a necessidade de reformular o Regimento Geral dos Laboratórios, 

criado pela Resolução nº 01/2011-ICET/UFAM, com aprovação em reunião ordinária do 

Conselho Diretor, devidamente lavrada em ATA/CONDIR do dia 22 de dezembro de 2010, 

estabelecendo normas para o funcionamento dos laboratórios didáticos, e  

CONSIDERANDO as propostas de modificações contidas no Processo nº 036/2012 - 

CONDIR/ICET-UFAM, que foram aprovadas no CONDIR, com registro em ata da reunião 

extraordinária do dia 10 de junho de 2014,  

RESOLVE: 

Art. 1º.  APROVAR alterações das normas de funcionamento dos laboratórios, na 

forma do anexo à Resolução nº 01/2011, que criou o Regimento Geral dos Laboratórios 

Didáticos do Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia  - ICET/UFAM. 

Art. 2º.  Esta Resolução entra em vigor na data de sua expedição, revogadas as 

disposições em contrário. 

Art. 3º.  Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se. 

SALA DE REUNIÃO DO CONSELHO DIRETOR DO ICET/UFAM,  em I tacoat iara,  

10 de junho de 2014. 

 



PPooddeerr  EExxeeccuuttiivvoo  

MMiinniissttéérriioo  ddaa  EEdduuccaaççããoo  

UUnniivveerrssiiddaaddee  FFeeddeerraall  ddoo  AAmmaazzoonnaass  

IInnssttiittuuttoo  ddee  CCiiêênncciiaass  EExxaattaass  ee  TTeeccnnoollooggiiaa  
 

2 

RRuuaa  NNoossssaa  SSeennhhoorraa  ddoo  RRoossáárriioo,,  33886633  --  TTiirraaddeenntteess  --  6699110033--112288  --  IIttaaccooaattiiaarraa//AAMM  

FFoonnee::  99118811--44004466  //  ee--mmaaiill::  iicceett..uuffaamm@@ggmmaaiill..ccoomm  

 

RREEGGIIMMEENNTTOO  GGEERRAALL  DDOOSS  LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOOSS  

DDOO  IINNSSTTIITTUUTTOO  DDEE  CCIIÊÊNNCCIIAASS  EEXXAATTAASS  EE  

TTEECCNNOOLLOOGGIIAA  --   IICCEETT   

 



PPooddeerr  EExxeeccuuttiivvoo  

MMiinniissttéérriioo  ddaa  EEdduuccaaççããoo  

UUnniivveerrssiiddaaddee  FFeeddeerraall  ddoo  AAmmaazzoonnaass  

IInnssttiittuuttoo  ddee  CCiiêênncciiaass  EExxaattaass  ee  TTeeccnnoollooggiiaa  
 

3 

RRuuaa  NNoossssaa  SSeennhhoorraa  ddoo  RRoossáárriioo,,  33886633  --  TTiirraaddeenntteess  --  6699110033--112288  --  IIttaaccooaattiiaarraa//AAMM  

FFoonnee::  99118811--44004466  //  ee--mmaaiill::  iicceett..uuffaamm@@ggmmaaiill..ccoomm  

  

RReeggiimmeennttoo  GGeerraa ll   ddooss  LLaabboorraattóórr iiooss  ddoo  IInnsstt ii ttuuttoo  ddee  CCiiêênncciiaass   

EExxaattaass   ee   TTeeccnnoollooggiiaa   --   IICCEETT   

SSuummáárr iioo   

CAPÍTULO I .............................................................................................................................. 4 

DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES ............................................................................ 4 

DO LABORATÓRIO E SEUS FINS ......................................................................................... 4 

CAPÍTULO II ............................................................................................................................. 4 

DA ORGANIZAÇÃO GERAL .................................................................................................. 4 

CAPÍTULO III ............................................................................................................................ 6 

DO MATERIAL PERMANENTE ............................................................................................. 6 

CAPÍTULO IV ........................................................................................................................... 6 

DO USO DO LABORATÓRIO ................................................................................................. 6 

CAPÍTULO V ............................................................................................................................. 7 

DAS REGRAS DE FUNCIONAMENTO DO LABORATÓRIO ............................................. 7 

CAPÍTULO VI ........................................................................................................................... 7 

REGRAS DE CARÁTER GERAL ............................................................................................ 7 

CAPÍTULO VII .......................................................................................................................... 8 

COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES DOS ALUNOS .............................................. 8 

CAPÍTULO VIII ......................................................................................................................... 8 

COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES DOS PROFESSORES ................................... 8 

CAPÍTULO IX ........................................................................................................................... 9 

COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES DOS TÉCNICOS .......................................... 9 

CAPÍTULO X ............................................................................................................................. 9 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS ................................................................................................... 9 

 



PPooddeerr  EExxeeccuuttiivvoo  

MMiinniissttéérriioo  ddaa  EEdduuccaaççããoo  

UUnniivveerrssiiddaaddee  FFeeddeerraall  ddoo  AAmmaazzoonnaass  

IInnssttiittuuttoo  ddee  CCiiêênncciiaass  EExxaattaass  ee  TTeeccnnoollooggiiaa  
 

4 

RRuuaa  NNoossssaa  SSeennhhoorraa  ddoo  RRoossáárriioo,,  33886633  --  TTiirraaddeenntteess  --  6699110033--112288  --  IIttaaccooaattiiaarraa//AAMM  

FFoonnee::  99118811--44004466  //  ee--mmaaiill::  iicceett..uuffaamm@@ggmmaaiill..ccoomm  

RReeggiimmeennttoo  GGeerraa ll   ddooss  LLaabboorraattóórr iiooss  ddoo  IInnsstt ii ttuuttoo  ddee  CCiiêênncciiaass   

EExxaattaass   ee   TTeeccnnoollooggiiaa   --   IICCEETT   

A Comissão composta por Professores  e Técnicos,  nomeada de acordo com a 

Portar ia n  012/2012, considerando a  necessidade de  revisar o Regimento Geral  

dos Laboratórios do Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia - ICET ,  em 

observância à legislação vigente ,  decide:  

CAPÍTULO I 

DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

DO LABORATÓRIO E SEUS FINS 

Art. 1º  Os Laboratórios Didát icos estão vinculados à Coordenação Acadêmica do 

Inst i tuto de Ciências Exatas e Tecnologia - ICET e são regulamentados pelo 

presente Regimento.  

Parágrafo único.   Os laboratórios didát icos representam as áreas de conhecimento 

dos cursos de graduação do ICET : Agronomia, Física,  Matemática, Farmácia,  

Química, Biologia ,  Engenharias e Informát ica .  

Art. 2º  Os Laboratórios Didát icos devem dest inar-se,  por ordem de prior idade:  

I  -  às aulas práticas/experimentais dos cursos de graduação e pós-graduação do ICET; 

I I  -  ao preparo do material didático destinado à realização de experimentos das aulas; 

I I I  -  ao atendimento da monitor ia;  

IV - às at iv idades de pesquisa e/ou extensão;  

V - outras atividades previamente autorizadas pelo coordenador dos laboratórios da 

respectiva área, tais como, trabalho de conclusão de curso - TCC, estágios, visitas e 

minicursos. 

CAPÍTULO II 

DA ORGANIZAÇÃO GERAL 

Art. 3º  Os laboratórios didát icos são coordenados por:  

I  -  Conselho Técnico;  

I I  -  Coordenador de Laboratório por Área.  

Art. 4º  O Conselho Técnico é um órgão del iberat ivo  de assessoria da Coordenação 

Acadêmica, dest inado a coordenar as at iv idades de ensino, pesquisa e extensão 
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real izadas nos Laboratórios da Unidade Acadêmica, tendo como presidente  um dos 

coordenadores de laboratório .  

§ 1º.   Compete ao Conselho Técnico sugerir  ao Conselho Diretor do ICET alterações 

neste regimento anualmente ou quando ju lgar necessário.  

§ 2º.   O Conselho Técnico é composto por:  

I  -  Presidente do Conselho  Técnico;  

I I  -  Coordenadores de Laboratório por área , conforme def in ição no parágrafo único 

do art .  1º;  

I I I  -  Técnicos de Laboratórios,  sendo um representante  por área, conforme def in ição 

no Parágrafo único  do art .  1º.  

§ 3º.   O Presidente do Conselho Técni co será ele i to pelos membros do conselho 

técnico.  

§ 4º.   O mandato dos membros do Conselho Técnico é de dois anos, sendo 

permit ida,  no máximo, uma recondução consecut iva .  

Art. 5º  Ao Presidente do Conselho Técnico compete:  

I  -  convocar e presidir  as reuniões do Conselho Técnico;  

I I  -  representar  à Coordenação Acadêmica, em caso de descumprimento de normas 

deste regimento e de regimentos internos de cada laboratório;  

I I I  -  convocar para as reuniões do Conselho Técnico, em caráter consult ivo,  havendo 

necessidade, professores de áreas específ icas ;  

IV - promover a aval iação e aprovação, mediante votação dos membros do conselho, 

dos regimentos internos dos laboratórios didát icos de cada área; 

V - encaminhar ao Conselho Diretor do ICET para homologação os Regimentos 

Internos dos Laboratórios Didát icos;  

VI  -  sol ic i tar a demanda de materia is e serviços junto à direção da Unidade 

Acadêmica.  

Art. 6º  Compete ao Coordenador de Laboratório :  

I  -  cumprir  e fazer cumprir  este regimento e o regimento interno do  laboratório  sob 

sua coordenação; 

I I  -  coordenar o laboratório  da área de sua atuação,  em consonância com as normas 

deste Regimento;  

I I I  -  e laborar e modif icar o regimento interno do laboratório sob sua coordenação;  

IV - sol ic i tar aos professores  das discip l inas de labo ratório  a demanda semestral  de 

materia is necessários às at iv idades laboratoria is do semestre  subsequente ;  

V - organizar e encaminhar ,  semestralmente ,  para o Conselho Técnico  as 

sol ic i tações de materia is  e serviços,  de modo a garant ir  o funcionamento das 

at iv idades desenvolvidas no laboratório  didát ico;  
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VI - acompanhar a execução dos serviços de manutenção do laboratório  e 

equipamentos;  

VII  -  e laborar re latór io semestral  de at iv idades e encaminhá-lo ao Conselho Técnico ;  

VII I  -  promover,  entre os técnicos de laboratório da área, a escolha de um 

representante para compor o conselho técnico;  

IX - auxi l iar a Coordenação Acadêmica na alocação das turmas semestrais ,  

aprovadas pelos colegiados dos cursos;  

X - promover,  juntamente com os professores das discip l inas e  com os técnicos dos 

laboratórios,  a or ientação dos discentes sobre:  

a) conservação do patr imônio ;  

b) segurança de laboratório ,  de acordo com as especif ic idades ; 

c) uso adequado de equipamentos; 

d) manuseio de reagentes e vidrarias.  

Art. 7º  Compete ao Técnico de Laboratório ,  part íc ipe do Conselho Técnico:  

I  -  cumprir  e fazer cumprir  es te regimento e o regimento interno dos laboratórios sob 

sua coordenação;  

I I  -  assessorar e auxi l iar o Coordenador em suas at iv idades ; 

I I I  -  e laborar procedimentos-padrão operacionais dos equipamentos .  

Art. 8º  O Coordenador de Laboratórios Didát icos será designado pelo Diretor dentre 

os professores efet ivos do ICET.  

§ 1º.   O mandato do Coordenador de Laboratório  é de dois anos, sendo permit ida ,  

no máximo, uma recondução consecut iva.  

§ 2º.   Ao coordenador será atr ibu ída uma carga horária semanal de 4 horas pelas 

at iv idades exercidas , acrescida da part ic ipação no Conselho Técnico .  

CAPÍTULO III 

DO MATERIAL PERMANENTE 

Art. 9º  O Materia l  Permanente dos Laboratórios Didát icos,  equipamentos e  mobí l ia,  

deve estar devidamente registrado como Patr imônio da UFAM. 

Parágrafo único .  Os equipamentos patr imoniados f icam sob a responsabi l idade  dos 

servidores que usufruem dos laboratórios.  

CAPÍTULO IV 

DO USO DO LABORATÓRIO 

Art. 10.  Os professores e técnicos dos Laboratórios Didát icos não se responsabi l izam 

por objetos pessoais  que permaneçam nas bancadas e  nos armários.  
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CAPÍTULO V 

DAS REGRAS DE FUNCIONAMENTO DO LABORATÓRIO 

Art. 11.  A ut i l ização dos Laboratórios para at iv idades não programadas deverá ser 

requisi tada com antecedência mínima de três dias úteis ao respect ivo Coordenador 

de Laboratório .  

Art. 12.  Os aparelhos patr imoniados não deverão ser ret i rados dos laboratórios,  sem 

a autorização prévia do Coordenador de Laboratório.  

Art. 13.  Os aparelhos provenientes de projetos de pesquisa não deverão ser ret i rados 

dos laboratórios,  sem a autorização prévia do Coordenador do projeto .  

Art. 14.  A saída de qualquer aparelho do Laboratório,  mesmo qu e para 

demonstrações, deve f icar registrada em Livro de Registros ,  com a data,  hora, local 

de dest ino e assinatura do requisi tante.  

Art. 15.  Os materia is  ut i l izados nas aulas prát icas deverão ser l impos  e guardados em 

local apropriado, logo após o uso.  

Art. 16.  Qualquer avaria ou defeito dete ctado em equipamentos, bem como danos nos 

demais materia is ,  deve ser imediatamente  comunicado ao responsável  presente no 

Laboratório.  

Art. 17.  A conservação dos materia is  d idát icos f icará a cargo do s técnicos de 

Laboratório.  

Art. 18.  As chaves do Laboratório f ica rão em poder dos professores,  técnicos,  ou 

pessoas autorizadas  durante as at iv idades de ensino , pesquisa e extensão.  As 

mesmas deverão ser devolvidas , pr ior i tar iamente,  ao agente de portar ia do Inst i tuto ,  

ao término das at iv idades. Obrigatoriamente, os usuários deverão assinar no l ivro de 

registro o recebimento e a devolução das chaves . 

Parágrafo único .  A autorização para alunos bolsistas ou voluntários deverá ser 

sol ic i tada pelo professor or ientador ao presidente do Conselho Técnico que deverá 

encaminhar cópia para o Administrador do Campus e ao Coordenador dos 

Laboratórios da área.  

CAPÍTULO VI 

REGRAS DE CARÁTER GERAL 

Art. 19.  Não é permit ido comer,  beber,  fumar,  cor rer,  br incar ou exercer qualquer 

at iv idade inapropriada na área externa e interna dos laboratórios.  

Art. 20.  Todos os servidores,  a lunos e prestadores de serviço, ut i l izadores das 

instalações, devem poupar os recursos disponíveis  dos laboratórios ,  de modo a 
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minimizar os custos relat ivos ao funcionamento e manutenção, bem como diminuir o 

impacto ambienta l das at iv idades desenvolvidas.  

Art. 21.  Os materia is de laboratório devem ser  armazenados de acordo com as 

normas de segurança . 

Art. 22.  O usuário do laboratório deverá c omunicar imediatamente ao responsável  

imediato a ocorrência de um aciden te,  independentemente do grau de dano à pessoa 

ou patr imônio,  para que sejam tomadas as devidas providências.  

Art. 23.  O usuário do laboratório deverá zelar pelo patr imônio e bom funcionamento 

dos laboratórios.  

CAPÍTULO VII 

COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES DOS ALUNOS 

Art. 24.  Os alunos só poderão estar nos laboratórios quando acompanhados pelo 

professor,  técnico, ou bolsista do laboratório,  durante as aulas didát icas .  Para as 

at iv idades extracurr iculares, os alunos f icarão sob  a responsabi l idade do professor 

or ientador.  

Art. 25.  Os alunos devem conhecer e cumprir  as regras de segurança inerentes à 

ut i l ização de materia l  e equipamentos específ icos dos laboratórios.  

Art. 26.  Nas aulas prát icas devem ser mant idas em boas condições o materia l  e o s 

equipamentos ut i l izados. 

Art. 27.  São responsáveis por qualquer acidente que ocorra por negl igência ou 

ut i l ização indevida , ou não autorizada, do materia l  e equipamentos, f icando sujei tos 

a penal idades previstas na Seção I ,  Regime Discip l inar do Regimento Geral da 

UFAM. 

CAPÍTULO VIII 

COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES DOS PROFESSORES 

Art. 28.  Cumprir e fazer cumprir  es te regimento e o regimento interno dos laboratórios 

quando de sua responsabi l idade . 

Art. 29.  Planejar as aulas prát icas de acordo com os materia is  e equipamentos 

disponíveis.  

Art. 30.  Requisi tar,  com 48h de antecedência,  os materia is necessários para as aulas,  

conforme Instrução Normativa  nº 001/2010-ICET. 

Parágrafo único .  Aos Laboratórios de Informát ica ,  os softwares  para as aulas devem 

ser requeridos com antecedência  mínima de cinco dias úteis .  

Art. 31.  Testar o  experimento  e conhecer o modo de funcionamento dos equipamentos 

que vai ut i l izar,  anotando as anomalias que det ectar durante a sua ut i l ização.  
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Art. 32.  Apl icar as regras de segurança de laboratório.  

Art. 33.  Durante as aulas devem estar atentos quanto ao manuseio e arrumação do 

materia l  pelos alunos. 

Art. 34.  Ao f inal das aulas deve -se veri f icar  se o materia l  está arrumado, as bancadas 

e mesas estão l impas, os equipamentos elétr icos e ele trônicos estão desl igados , e 

as torneiras de entrada de  gás e de água estão  fechadas, respeitando as 

especif ic idades de cada laboratório .  

Art. 35.  Sol ic i tar autorização ao Coordenador de Laboratório  para a ret irada de 

qualquer bem móvel para at iv idade externa ao Inst i tuto .  

CAPÍTULO IX 

COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES DOS TÉCNICOS 

Art. 36.  Cumprir e fazer cumprir  es te regimento e o regimento interno dos laboratórios 

sob sua responsabi l idade.  

Art. 37.  Conhecer as regras de segurança do laboratório .  

Art. 38.  Zelar para que não entrem pessoas não autorizadas nas instalações.  

Art. 39.  Fechar o laboratório sempre que se ausentar dele.  

Art. 40.  Veri f icar as condições  de uso dos laboratórios ,  cuidando da  organização no 

início e ao término  das aulas.  

Art. 41.  Preparar o materia l  requisi tado para as aulas.  

Art. 42.  Apoiar os professores durante as aulas,  sendo vedado ao técnico subst i tu ir  o 

professor na ministração de aulas,  inclusive fora do s horários de aulas programados.  

Art. 43.  Ident i f icar possíveis fa lhas e proceder à l impeza e à arrumação de todo o 

materia l  nos locais de armazenamento.  

Art. 44.  Informar,  em formulário próprio,  ao coordenador de laboratório sobre as 

demandas de materia l  de consumo e as ocorrências de materia is desaparecidos ou 

danif icados, assim como as demais irregularidades.  

Art. 45.  Ao f inal das aulas devem veri f icar se o materia l  está arrumado, as bancadas 

e mesas estão l impas, os equipamentos elétr icos e eletrônicos estão desl igados e as 

torneiras de entrada de gás e de água estão f echadas, respeitando as 

especif ic idades de cada laboratório.  

CAPÍTULO X 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 46.  Todos os usuários dos laboratórios devem se tratar mutuamente com respeito  

e urbanidade, favorecendo o bom desempenho das at iv idades acadêmicas.  
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Art. 47.  Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos por del iberação do 

Conselho Técnico.  

Art. 48.  Este regimento  entra em vigor a part i r  de sua aprovação no Conselho D iretor 

do Inst i tuto de Ciências Exatas e Tecnologia da Universidade Federal do Am azonas. 

SALA DE REUNIÃO DO CONSELHO DIRETOR DO ICET/UFAM ,  em I tacoat iara,  

10 de junho de 2014.  
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FORMULÁRIO DE OCORRÊNCIA DE MATERIAL  

DESAPARECIDO OU DANIFICADO OU DEMAIS IRREGULARIDADES  

1. Data da ocorrência (dd/mm/aaaa):  ____/ _____/ ______. 

2. Laboratório da ocorrência:  _______________________________________________. 

3. O que aconteceu? 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

4. Por que ocorreu? 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

5. Foram tomadas providências?  (    )  SIM    (    )  NÃO. Quais providências? 

6. A ocorrência descri ta levou a agravos de saúde?  (    )  SIM    (    )  NÃO. Quais 

foram as consequências? 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

7. O Coordenador do Laboratório fo i  comunicado do fato ?  (    )  SIM    (    )  NÃO. 

IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO  

Por favor, seja o mais específico possível ao identificar o produto envolvido. 

1. Produto:  

2. Fabricante:  

3. Modelo:  

4. Nº de Série /  Lote:  

5. Patr imônio:  

6. Observações:  

Data: ____/ _____/ ______ Nome legível:  _________________________________ 
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AUTORIZAÇÃO 

AUTORIZO a entrada dos alunos, a seguir ident i f icados, a usarem o 

laboratório de ensino , considerando a necessidade de ut i l izar o mesmo para projetos 

de pesquisa, extensão e monitor ia.  Comunico que ta is a lunos devem apresentar 

documento de ident i f icação (com foto),  para que possam ret irar a chave da sala 

supracitada.  

ALUNO Documento de identificação  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Atenciosamente, 

De acordo: 

___________________________________ 

Coordenador(a) dos Laboratórios ____________ 

De acordo: 

___________________________________ 

Ciente - Coordenador(a) Administrativo 

Obs.: ________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 

______________________________________ 
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À 

Coordenação Administrativa do Instituto de Ciências Exatas e Tecnologia  

Universidade Federal do Amazonas - UFAM 

Venho por meio desta sol ic i tar que os acadêmicos,  a seguir l istados,  

part ic ipantes de at iv idades acadêmicas, sejam autorizados a ter acesso aos 

Laboratórios descri tos a seguir,  a f im de que possam desempenhar at iv idades 

relat ivas ao projeto ora mencionado. 

CONTROLE DE ACESSO A LABORATÓRIO DE ENSINO*  

NOME DO 
DOCENTE 

(Tutor / Orientador) 

NOME DO 
DISCENTE 

MATRÍCULA DO 
DISCENTE 

ATIVIDADE EM 
DESENVOLVIMENTO 

LABORATÓRIO(S) A 
SER(EM) UTILIZADO(S) 

     

**   
QQ uu aa dd rr oo   ss uu jj ee ii tt oo   aa   ss uu gg ee ss tt õõ ee ss   dd ee   aa pp rr ii mm oo rr aa mm ee nn tt oo   

Peço e aguardo deferimento.  

I tacoat iara-AM.,  ____/ _____/ ______. 

___________________________________ 

Professor(a) Orientador(a) 


